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Governo decide pagar 
a 	 Jornal de Brasília • 

parte do atrasado ) 
Marizete Mundim  

"O governo recuou e resolveu 
flexibilizar sua proposta de renego-
ciação da dívida externa aos credo-
res, ampliando o prazo de resgate 
dos bônus e acenando com a possi-
bilidade de pagamento parcial dos 
US$ 8 bilhões e 500 milhões de ju-
ros-atrasados. A decisão foi avalia-
da pelo presidente Collor, após reu-
nião com a ministra Zélia Cardoso 
dã Mello, o presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris, o negocia-
dor: da dívida, embaixador Jório 
Dauster, o secretário de Política 
Ecénômica, Antônio Kandir e o 
secretário-executivo do Ministério 
da -Economia, João Maia. 
- A equipe econômica chegou pa-

rao encontro com o presidente Col-
lar. -  disposta a convencê-lo de que 
não se deveria fazer concessões 
quanto à condução da negociação 
da. dívida. O presidente, entretan-
to, deixou claro que a proposta bra-
sileira poderia ser mantida em sua 
essência — que é condicionar os pa-
gamentos à capacidade de pagar da 
economia do País — mas suavisada 
em- alguns acenos aos credores. O 
mais esperados deles é a quitação 
de parte dos juros vencidos antes 
do fechamento do balanço dos ban-
cos credores americanos, que se da-
rá em dezembro. 

• A equipe econômica deixou o 

Palácio do Planalto convencida de 
que concessões terão que ser feitas 
aos credores. Ontem mesmo, o pre-
sidente do Banco Central, Ibrahim 
Eris,_ embarcou para os Estados 
Unidos com a missão de expor ao 
secretário do Tesouro, David Mul-
ford, a nova posição brasileira. Na 
próxima segunda-feira, o embaixa-
dor Jório Dauster, vai expor aos co-
mitês dos bancos credores até aon-
de o governo brasileiro está dispos-
to a ir para facilitar um acordo. 

Recuo 
Segundo um assessor do presi-

dente confessou ao Jornal de Brasí-
lia, os contatos de Collor de Mello 
no Japão — com empresários e re-
presentantes do governo — foram 
capazes de convencê-lo de que a 
proposta original de renegociação 
da dívida não poderia permanecer 
estática. 

Os bancos credores americanos 
têm que fechar seus balanços ago-
ra em dezembro e não gostariam de 
contabilizar os débitos brasileiros 
como prejuízo irrecuperável. A mu-
dança de posição do Brasil foi con-
firmada pela própria ministra da 
Economia Zélia Cardoso de Mello, 
que ao voltar da reunião do Planal-
to, admitiu: "estamos comprometi-
dos com o sucesso da renegociação" 
para justificar a posição mais "fle-
xível" do governo. 

O embaixador responsável pela 

renegociação da dívida, Jório 
Dauster, tentou convencer os jor-
nalistas de que não houve recuo na 
posição oficial de não efetivar o pa-
gamento dos juros atrasados: "A 
possibilidade de fazer estes paga-
mentos sempre existiu", disse ele. 

Um assessor próximo do presi-
dente, entretanto, deixou escapar 
ao Jornal de Brasília, que o recuo 
do governo só foi promovido depois 
do convencimento de Collor de que 
os credores jogariam duro com o go-
verno brasileiro para evitar proce-
dentes. "Era preciso deixar claro 
que o governo estava disposto a ne-
gociar para valer", disse ele. 

A proposta que o negociador da 
dívida externa, Jório Dauster, 
apresentará aos credores a partir 
do início da próxima semana, apro-
vada pelo presidente Collor de Mel-
lo, ficará em segredo até que seja 
apresentada ao Comitê dos Bancos 
Credores, garantiu um assessor 
próximo ao presidente. 

A proposta fechada ontem na 
reunião do Palácio do Planalto não 
foi detalhada pelos economistas do 
governo, mas será anunciada aos 
credores ainda na próxima sema-
na. Enquanto Eris apresentará a 
nova posição aos banqueiros em 
Washington e Nova Iorque, o se-
cretário de Economia, Antônio 
Kandir, exercerá, na Europa e no 
Japão, a mesma função. 


